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Jogos Olímpicos – LA 2028 

Sistema de Seleção 
 

1- Introdução 

 

O documento que se apresenta, aprovado em reunião de Direção de 24 de fevereiro de 2026, resulta 

do definido no ponto 10.5 dos Regulamentos Desportivos da Federação Portuguesa de Vela, 

constituindo-se parte integrante dos mesmos, e estabelece o Sistema de Seleção para designar a 

representação da vela portuguesa nos Jogos Olímpicos de LA 2028. 

 

Pressupostos: 

a) O princípio básico deste Sistema de Seleção é o de que deverão participar nos Jogos Olímpicos 

os atletas portugueses em melhor condição para competir e melhor representar Portugal, 

premiando o mérito adquirido pelos resultados obtidos no presente ciclo olímpico; 

b) A identificação dos atletas mais bem posicionados para melhor representarem Portugal nos 

Jogos Olímpicos deve, sempre que possível, ter em consideração: 

i. competições que venham a disputar-se no formato olímpico; 

ii. competições que venham a disputar-se em data mais próxima da competição olímpica; 

iii. competições que se disputem no local da competição olímpica; 

iv. Mundiais e Europeus (mas evitando que coincidam com a provas da qualificação olímpica 

da WS); 

v. posições de pódio; 

c) O sistema de seleção será eminentemente matemático com base num ranking, mas também 

terá uma avaliação técnica a ser efetuada pela Comissão Técnica de Avaliação e 

Acompanhamento da Preparação Olímpica; 

d) A World Sailing publicou o sistema de qualificação para os Jogos Olímpicos de LA 2028 (versão 

9 de dezembro de 2025), cuja estrutura tem por base as tabelas abaixo: 

 

https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Games/LA28/SAL-LA28-Qualification-System.pdf
https://stillmed.olympics.com/media/Documents/Olympic-Games/LA28/SAL-LA28-Qualification-System.pdf
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e) Temos, por um lado, a qualificação dos países numa determinada Classe para os Jogos Olímpicos, 

e, por outro, a seleção dos representantes de Portugal nos Jogos Olímpicos; 

f) Face ao número reduzido de atletas que navegam em Portugal nas Classes Olímpicas, constata-

se que as provas de âmbito nacional não têm suficiente carácter diferenciador, sendo necessário 

utilizar provas internacionais de mais elevado nível competitivo de forma que os atletas venham 

a experienciar e a diferenciarem-se em situações de elevada exigência, intensidade e stress, 

replicando, tanto quanto possível, o ambiente da competição olímpica; 

g) A seleção dos representantes de Portugal nos Jogos Olímpicos deve ocorrer, sempre que 

possível, num espaço temporal que possibilite uma adequada preparação específica; 

h) Para que o foco seja, em primeiro lugar, a qualificação do país, as provas do sistema interno 

devem, preferencialmente, iniciar-se após a qualificação do país; 

i) A qualificação do país não atribui ao atleta/tripulação que o conseguiu qualquer vantagem no 

sistema de seleção interno, a não ser que a prova de qualificação do país seja simultaneamente 

uma prova de seleção; 

j) Devem ser igualmente consideradas as consequências que decorrem de um sistema de seleção 

que termine muito cedo, nomeadamente; 

i. a redução substancial de financiamento, pois o atleta / tripulação que perde deixa de 

integrar o Projeto Olímpico; 

ii. a perda de competição interna, que tende a concorrer para a diminuição dos resultados 

desportivas. 

 

 

2- Inscrição e elegibilidade  

 

2.1 Estão elegíveis para se inscrever neste sistema de seleção, os atletas de cidadania portuguesa que 

sejam portadores de Licença Desportiva válida de acordo com o ponto 2 do Regulamento 

Desportivo da FPV e que não estejam impedidos por motivos disciplinares, e aqueles que ao abrigo 

do Regulamento 19.17 da WS tenham especial autorização para representar Portugal. 

 

2.2 Porque a preparação olímpica implica uma preparação atempada e continuada, importa que os 

atletas que se apresentem para disputar a vaga de Portugal tenham, já em 2026, um percurso 

desportivo na via do alto rendimento. Assim, adicionalmente ao referido no número anterior, para 

serem elegíveis para participar no Sistema de Seleção, os atletas deverão participar, no ano de 

2026, no mínimo, em 2 provas internacionais da respetiva classe olímpica, sendo uma delas o 

Campeonato da Europa ou o Campeonato do Mundo. Em alternativa, deverão participar, no ano 

de 2026, no mínimo, no Campeonato da Europa ou Campeonato do Mundo do escalão precedente 

ao absoluto, na respetiva classe olímpica. 
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2.3 Assim, os atletas que pretendam disputar a seleção para os Jogos Olímpicos deverão demonstrar 

o seu interesse, inscrevendo-se junto da FPV através do preenchimento do respetivo formulário 

que estará disponível nos seguintes períodos: 
 

• Entre o dia 1 de setembro e o dia 31 de outubro de 2026 para as Classes individuais 

o Formulário disponível neste link (a partir do dia 1 de setembro de 2026) 

 

• Entre o dia 1 de janeiro e o dia 28 de fevereiro de 2027 para as Classes duplas 

o Formulário disponível neste link (a partir do dia 1 de janeiro de 2027) 

 

2.4 No caso de barcos duplos, a inscrição da tripulação é una e solidária, ou seja, não é divisível e 

tudo o que implica um membro da tripulação implica também o outro. 

 

2.5 A FPV publicará a lista de atletas/tripulações inscritos, em www.fpvela.pt: 

 

• até dia 10 de novembro de 2026 (Classes individuais) 

• até dia 10 de março de 2027 (Classes duplas) 

 

 

3- Categorização das Classes e Provas de Apuramento 

 

3.1 Categorização das Classes 

 

As Classes serão categorizadas em 3 níveis: 

 

Nível A: As Classes que venham a apurar Portugal para LA 2028 na primeira prova de qualificação 

olímpica. 

 

Nível B: As Classes que venham a apurar Portugal para LA 2028 na segunda prova de qualificação 

olímpica. 

 

Nível C: As Classes que venham a apurar Portugal para LA 2028 na Last Chance Regatta. 

 

 

3.2 Provas 

 

3.2.1 O ranking para as Classes de nível A será constituído por 4 provas 

3.2.2 O ranking para as classes de nível B será constituído por 3 provas 

3.2.3 O ranking para as classes de nível C será constituído por 1 ou 2 provas 

 

3.3 As provas que constituirão o ranking interno serão anunciadas até dois meses após a World Sailing 

publicar as provas de Qualificação Olímpica. 

https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=DQSIkWdsW0yxEjajBLZtrQAAAAAAAAAAAAO__fwuxnpUQUZWWVhBOE5INVNXOFQ2SzJaM1hMRFhZMy4u
https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=DQSIkWdsW0yxEjajBLZtrQAAAAAAAAAAAAO__fwuxnpUME9FSUJTRTM1WllNU0Q4U1dTWkFOUENVUy4u
http://www.fpvela.pt/
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3.4 As provas que constituirão o ranking terão, preferencialmente, início após a obtenção da 

qualificação olímpica. 

3.5 Não se realizarão provas de seleção dos representantes de Portugal nos Jogos Olímpicos cujo início 

ocorra após o dia 1 de junho de 2028. 

 

 

4- Fórmula e Cálculo do ranking 

 

4.1 Para efeitos de pontuação será considerada a classificação final de cada prova, ou seja: 

 

a) o primeiro classificado numa dada prova tem 1 ponto; 

b) o segundo classificado tem 2 pontos; 

c) e assim sucessivamente. 

 

4.2 Todas as provas são consideradas. 

 

4.3 Medalhas no Mundial de 2028, independentemente do Mundial ser ou não uma prova de 

seleção, terão uma bonificação conforme consta na tabela abaixo: 

 

Prova Classificação Pontos 

 

Campeonato do Mundo 2028 

1º lugar menos 4 pontos 

2º lugar menos 2 pontos 

3º lugar menos 1 ponto 

 

4.4 O barco com menos pontos é o vencedor do ranking. 

 

4.5 Os desempates serão resolvidos seguindo os princípios definidos na RRV A8. 

 

5- Comissão Técnica de Avaliação e Acompanhamento da Preparação Olímpica (CAPO) 

5.1 A CAPO deverá ter uma intervenção tendo em consideração o definido na alínea “c” da introdução, 

ou seja, que o sistema de seleção é eminentemente matemático com base num ranking, mas não 

deixará de avaliar todas as questões de cariz técnico e que possam ter influenciado os resultados de 

cada prova e apresentará propostas à Direção da FPV, a quem compete deliberar. 

 

5.2 A CAPO deverá ser constituída por um número ímpar de elementos, com experiência olímpica, seja 

como treinador, atleta ou chefe de equipa. 

 

5.3 Constituem a CAPO: 

• Nuno Barreto 

• Luís Rocha 

• Rui Reis 
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5.4 A Direção da FPV pode, a todo o momento, alterar a constituição da CAPO. 

 

6- Atletas Seleccionados e Atletas Convocados 

 

6.1 O facto de um atleta/tripulação ter sido o vencedor do ranking não o torna desde logo o selecionado 

para participação nos Jogos Olímpicos, ou seja, o vencedor do ranking não é o garante, só por si, de 

que este seja o representante de Portugal nos Jogos Olímpicos. 

 

6.2 Até dez dias após o termo da última regata do Ranking, a CAPO apresentará proposta fundamentada 

à Direção da FPV a quem compete deliberar quanto ao atleta/tripulação selecionado para 

representar de Portugal nos Jogos Olímpicos. 

 

6.3 A comunicação dos atletas selecionados para representar a vela portuguesa nos Jogos Olímpicos de 

LA 2028 será efetuada pela Direção da FPV, não mais tarde do que 15 dias após a apresentação da 

proposta da CAPO. 

 

6.4 Todos os atletas/tripulações selecionados pela FPV para representarem Portugal nos Jogos 

Olímpicos de LA 2028 terão de cumprir o plano de preparação apresentado pela FPV e serão 

continuamente avaliados por critérios técnicos e multidisciplinares, sendo que, no caso da avaliação 

vir a ser considerada insatisfatória, a sua condição de selecionado poderá ser revista, podendo a 

Direção FPV substituir, com base em parecer fundamentado apresentado pela CAPO, os 

atletas/tripulações selecionados e vir a convocar um outro atleta/tripulação, a qualquer momento. 

 

6.5 O mesmo se aplica a qualquer facto superveniente que altere significativamente as condições 

competitivas do atleta/tripulação, ou por conduta inadequada, ou ainda em caso de lesão que 

impossibilite, em parte ou totalmente, a preparação e a ação competitiva nos Jogos Olímpicos. 

 

7- Lesão, doença e outras situações excecionais 

No caso de se verificarem lesões decorrentes de atividades inseridas na preparação olímpica, ou 

doenças (devidamente comprovadas por um Centro de Medicina Desportiva), ou outros motivos 

que impossibilitem um atleta/tripulação de participar nas provas de apuramento (no todo ou em 

parte), a Direção da FPV, mediante proposta da CAPO, poderá invalidar o sistema de seleção, criar 

um outro critério de apuramento ou adotar uma outra qualquer medida excecional. 

 

8- Substituição de Atletas numa Tripulação 

A substituição de atletas numa tripulação, apenas será aceite se tal for previamente aprovado pela 

Direção da FPV, mediante proposta da CAPO. 
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9- Casos Omissos, de conflito e Pedidos de Interpretação  

 

9.1 Os casos omissos neste documento ou nos regulamentos da FPV serão decididos, caso a caso, pela 

Direção da FPV, sob proposta da CAPO. 

 

9.2 Em caso de conflito entre este regulamento e alguma disposição legal existente, ou que venha a 

existir, ou com os regulamentos do COP, do COI ou da WS sobre esta matéria, esses prevalecerão 

sobre este documento, não invalidando o seu conteúdo geral, mas tão só e apenas as disposições 

em que tal conflito se verifique, sem necessidade de qualquer formalismo. 

 

9.3 Os pedidos de interpretação sobre o texto deste documento deverão ser submetidos à FPV por um 

Clube filiado. As respostas aos pedidos de interpretação serão finais. 


